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EDITORIAL

A Revista Letras & Letras foi criada em sua versão impressa em 1984
como uma proposta de divulgação da produção acadêmica das áreas de Letras
e Lingüística e, ao mesmo tempo, como um veículo instigador dessa produção.
Desde então, esta revista tem sido um importante meio de divulgação de
resultados de pesquisas, de reflexões, da produção científica enfim das áreas
supracitadas. Trata-se de um veículo acadêmico em circulação nas mais
variadas universidades nacionais e estrangeiras. Essa finalidade da revista
tornou-se ainda mais profícua com a criação da versão eletrônica, no início de
2007.

Consoante à política editorial da Capes e dos Programas de Pós-
graduação, no contexto acadêmico em que a atual tendência é a publicação
de revistas temáticas, a partir de 2008, decidiu-se que todos os números da
revista Letras & Letras serão temáticos. A proposição de temas é de
responsabilidade dos professores pesquisadores vinculados às linhas de
pesquisa e aos grupos de pesquisa dos programas de pós-graduação do
Instituto de Letras e Lingüística da Universidade Federal de Uberlândia. Os
proponentes do tema são responsáveis, junto à Direção da revista, pela
organização do número a ser publicado, sendo que a revista visa à publicação
de trabalhos oriundos, principalmente, das mais diversas instituições de Ensino
Superior, responsáveis pela produção e avanço acadêmico nas áreas de Letras
e Lingüística. Objetiva-se, dessa maneira, um espaço para a reunião das
pesquisas e divulgação do conhecimento acadêmico por meio de um intercâmbio
entre os pesquisadores voltados para o tema focalizado para cada número a
ser publicado.

Essa busca de inter-relação entre os pares – professores pesquisadores
e estudiosos de diferentes instituições nacionais e internacionais em atuação
nas áreas do conhecimento abarcadas pelo tema - visa a desenhar um papel
fundamental na produção e circulação dos artigos publicados na revista.

Estendemos nossos agradecimentos a todos que, por meio da
submissão de artigos, pela participação nos Conselhos Editorial e/ou Consultivo,
têm contribuído para o bom andamento dos trabalhos atinentes à revista Letras
& Letras.

A Direção
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APRESENTAÇÃO

Esta edição da Revista Letras & Letras, sobre o tema Tecnologias no
ensino e aprendizagem de línguas, foi proposta com a pretensão de reunir um
conjunto de artigos relacionados ao processo de ensino e aprendizagem de
línguas cujo foco fosse o papel da tecnologia como mediadora de práticas 
educacionais e discursivas em contexto on-line. Seu objetivo, portanto, seria o
de criar oportunidade para uma  reflexão sobre a utilização de ferramentas
disponibilizadas pelo computador e pela Internet, no processo de ensino e
aprendizagem de línguas. Como divulgado na ementa de chamada de trabalhos,
esse espaço de reflexão estaria aberto aos estudos envolvendo o papel da
tecnologia tanto na modalidade de educação à distância quanto como suporte
à educação presencial. A escolha do tema proposto nesta edição tem sua
justificativa no escopo de uma necessidade dos tempos atuais, de uma demanda
local e global de oferecer oportunidade para apresentação de resultados de
pesquisas em Lingüística Aplicada, sobre essa temática, realizadas por
instituições nacionais e do exterior.

É fato que muitos projetos, programas e estudos sobre ensino de línguas
e tecnologias têm sido desenvolvidos no Brasil. Os trabalhos realizados por
Collins, Menezes e Paiva, Freire, Braga, Leffa, Telles entre tantos outros
pesquisadores de renome na arena nacional são indicadores da importância e
espaço que o tema tem conquistado em nosso cenário acadêmico. Mas há
ainda muitos caminhos a serem percorridos, pois o advento da internet e do
computador nos trouxe uma série de possibilidades que podem afetar
diretamente o rumo de nosso fazer pedagógico. Além disso, a dinâmica desse
novo mundo propicia sempre e constantemente a descoberta de mares ainda
por serem navegados. Portanto, estamos sempre começando a rever e reinventar
diferentes caminhos possíveis. Esta edição da revista Letras & Letras poderá
nos ajudar a dar mais um passo rumo a esse mar de possibilidades de ensino
de línguas mediados por essa nova tecnologia, no qual estamos sempre em
processo de aprendizagem, construção e reconstrução de nosso fazer docente.

Pensando em caminhos possíveis, Martins, autor do primeiro artigo desta
edição, discute a experiência de aprendizagem que denomina “blended
learning”, a união do virtual com o presencial em uma experiência híbrida de
curso.  Tendo como base Gamson e Vaughan (2008), o autor aponta a
necessidade de fugir do dualismo que parece ainda permear nossa paisagem
educacional, na qual parecemos sempre a nos exigir o momento de uma
escolha entre o ensino face a face e o on-line.
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O segundo artigo, de autoria de Fuchs, aborda os resultados de um
projeto realizado com alunos-professores envolvidos com Inglês, como segunda
língua e como língua estrangeira, nos Estados Unidos e na Alemanha,
respectivamente. A autora tem como foco as preferências, expectativas e
realizações dos participantes levantadas antes e depois do desenvolvimento
de um projeto colaborativo de ensino, voltado para o desenho de tarefas
mediadas por computador.

Já Telles nos apresenta a prática de tandem e as implicações do uso da
webcam para o processo de aprendizagem vivido pelos parceiros nesse
contexto. Essa possibilidade de aprendizagem parece trazer um quarto tipo
de experiência possível além daquelas de curso presencial, à distância, híbrida
(ou blended), como discute Martins, o primeiro artigo desta edição. Isso porque
o uso da webcam nos faz refletir sobre o conceito de presença e a nos perguntar
se podemos chamar esse tipo de experiência de “à distância”. A possibilidade
de visitar o parceiro de tandem, conhecer sua casa, família e animais
domésticos, como descreve Telles, não estaria criando um outro tipo de
presença, talvez uma presença virtual que nos faz não ver a distância? Aliás
parece importante nos debruçarmos sobre essa questão do “à distância”, pois
consideramos distância geograficamente e objetivamente falando ou distância
interacional subjetivamente pensando?

O artigo de Telles também nos provoca em relação ao modelo de educação
da sala de aula presencial, quando o autor afirma que “os dias das aulas com
quadro negro acabaram...”. Essa afirmação, no entanto, embora aponte uma
verdade posta ou uma verdade possível, parece ficar um tanto estremecida
quando lemos os sexto e décimo artigos desta edição das autoras Souza e
Riciolli e Serpa. Nesses artigos (re)surgem as histórias de resistência de
escolas, diretores, professores e até mesmo alunos frente as possibilidades
de uso das “novas” tecnologias em sala de aula de línguas. Mas, esse mosaico
de realidades em nosso fazer docente cria a valiosa oportunidade para refletirmos
sobre o que temos, o que podemos, o que queremos e também sobre o que
ainda não temos, ainda não desejamos ou mesmo ainda não podemos em
muitas de nossas escolas.

Trifanovas, no quarto artigo desta edição e Amarante, no décimo segundo,
discutem a questão de poder. A primeira analisa o E-mail como dispositivo
sinóptico de legitimação de poder enquanto a segunda debate as
representações de poder nos discursos institucionais sobre o contexto de
educação à distância. Os dois artigos nos permitem refletir sobre o controle
institucional sobre os sujeitos, passível de ocorrer a partir da troca de E-mails
entre colaboradores de uma empresa, como apontado por Trifanovas; e também
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sobre o discurso do Ministério de Educação do Brasil acerca da educação à
distância, como debatido por Amarante.

Os quinto e nono artigos desta edição trazem os resultados de estudos
sobre o uso de blog, do podscating, do wiki e da rede social Ning, no processo
de ensino e aprendizagem de língua estrangeira. Reichmann relata e analisa
sua experiência com o uso de blog reflexivo, ressaltando a relevância do gênero
para o letramento no contexto de formação de professores. A autora considera
o blog um “oásis reflexivo e pós-moderno que nos faz nômades”. Bohn, por sua
vez, expõe o potencial da WEB 2.0 e as ferramentas que possibilitam uma
nova configuração, democrática segundo a autora, de publicação na rede. Bohn
acena, ainda, com a necessidade de rever o papel de professores e alunos
considerando-se a realidade do ciberespaço.

Pensando em uma forma diferente de ação para nossos alunos, Melo
discute a necessidade de autonomia por parte dos discentes, em curso de
Inglês via internet. Ressalta, porém, que ser autônomo não implica trabalho
isolado, sem o auxílio e supervisão do professor. Dessa forma, com base nos
resultados de seu estudo, a autora descreve que a maioria de seus alunos,
participantes de pesquisa, demonstrou saber lidar com autonomia para levar a
diante as atividades propostas em seus cursos via internet.

Ainda com o foco no aprendiz, Ribeiro, décimo artigo desta edição, nos
apresenta Lucia, a aluna em processo de aprendizagem que apaixonadamente
navega por jornais online, redescobrindo o mundo ao clique do mouse. È
interessante pensar nessa experiência de grandes navegações que parecemos
reviver na contemporaneidade. Por um lado mares não antes navegados
parecem surgir cada vez mais e em diferentes formatos, por outro lado a cada
dia novos navegadores surgem ou se descobrem e mergulham em sua
experiência exploradora no novo mundo encontrado.

Leffa nos presenteia com o sétimo artigo, que aborda a questão do tempo
em cursos à distância. Seu artigo é relevante e propício pois cada vez mais a
questão do tempo se coloca à nossa frente quando estamos desenhando nossos
cursos, ministrando-os ou mesmo quando estamos no papel de alunos. Muitas
vezes parecemos querer recriar o tempo ou repensá-lo de outras formas
possíveis, pois ao encurtarmos distâncias fica aparentemente mais fácil traçar
várias e diferentes metas e esquecermos que o tempo precisa ser considerado
diante de tantos caminhos disponíveis... Como diz o autor, “uma hora é uma
hora” seja em que ambiente for...

Em busca de soluções para limitações tecnológicas, nesse caso, Paiva
e Braga focalizam a questão das classes numerosas. A partir da análise de
narrativas de aprendizagem de línguas estrangeiras, parte do corpus do projeto
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AMFALE, as autoras apresentam algumas experiências de aprendizagem de
língua inglesa mediadas pela tecnologia, e as analisam com base na teoria da
complexidade. Considerando o contexto educacional brasileiro, as autoras
estudam caminhos para que seja possível enfrentar o excessivo número de
alunos em muitas de nossas classes. O trabalho assíncrono e as comunidades
autônomas de aprendizagem são alguns dos caminhos propostos nesse artigo.

A realidade brasileira é também assunto discutido por Ren, Warschauer,
Lind e Jennewine. Os autores analisam o uso e acesso a tecnologia no contexto
de ensino de língua inglesa, no Brasil. A partir de dados obtidos em pesquisa
online, realizada por entrevistas via Email e telefone, além de estudos de casos,
os autores desenham um panorama que nos permite um olhar externo sobre
nossa prática, especificamente aquela de nossas escolas particulares. Os
resultados do estudo realizado reafirmam o potencial de nosso país em termos
do uso de tecnologia, evidenciado no interesse de muitos de nossos alunos e
professores pela inserção desta em nosso espaço de sala de aula.

Ao ler todos os artigos que fazem parte desta edição, vemos um cenário
de desbravadores, exploradores e também de observadores atentos que vão
nos ajudando a ver o caminho já trilhado e os cuidados a serem tomados em
relação aos caminhos ainda por serem trilhados. Parece inegável o potencial
que o uso de tecnologia representa para nosso contexto educacional. No
entanto, olhando o que temos feito, é inevitável pensar no que ainda temos por
fazer. Considerando as limitações enfrentadas, inclusive em nossas
universidades, ficamos no desejo de um movimento de transformação, por
exemplo, da “censura” que ainda impera em nossa paisagem. Embora haja
uma quantidade imensurável de ótimos materiais disponíveis no YouTube, por
exemplo, esse é um caminho ainda pouco permitido para docentes e discentes
em nossas universidades e escolas. O uso do Skype também é ainda pouco
possível para muitos de nós. Até mesmo alguns sites de cursos online ou
plataformas para esse tipo de curso são bloqueados, muitas, vezes, pois não
conseguem atravessar o filtro feito com base em alguns termos determinados
como “indesejáveis, indecentes, enfim, proibidos. A palavra “relacionamento”,
por exemplo, é uma que fica constantemente na lista daquelas que podem
abrir portas para o “mundo proibido”. Como conseqüência, vários sites pelos
quais nossos alunos poderiam aprender sobre cultura e língua, no
relacionamento com parceiros de várias localidades do mundo, terminam por
serem bloqueados.
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É com esse senso de reflexões em ebulição que convidamos a todos
para percorrerem os estudos aqui presentes e para continuarem re-criando o
espaço de nossas escolas a partir do uso das tecnologias disponíveis e
possíveis, pois ainda há muito por fazer e transformar.

Dilma Maria de Mello
Waldenor Barros de Moraes Filho
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